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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

PROC. Nº 1416/2011-0    

                                Reforma do prédio sede
Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de reforma do Prédio Sede deste TRT contemplando a reforma da sala de sessões, área de estar para desembargadores, sala do cerimonial, banheiros, salas da primeira e segunda Turmas, sala de informática, salas de som, copa da presidência e pintura externa de todo prédio.
A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais e tributárias, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra, bem assim a sua regularização nos órgãos públicos de licenciamento e registro.
Qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo gerenciador do contrato.
Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela fiscalização.

A empresa contratada deverá manter permanentemente no local do serviço e acessível à fiscalização livro para registro diário de ocorrência com folhas numeradas e em três vias. As anotações deverão ser feitas regularmente pela empresa contratada. 
1.1 SERVIÇOS, MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento, pela empresa contratada, da Ordem de Serviço, devendo ser executados por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos. Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, quando previsto, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços deverão obedecer ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância da legislação, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.2. IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.
1.3. NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados, de acordo com a NR-6. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização. As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).
2  MOBILIZAÇÕES

2 .1  MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL                    

A CONTRATADA deverá mobilizar todos os equipamentos e pessoal necessários à execução dos serviços.

 Todos os empregados deverão permanecer no local do serviço uniformizados, calçados e devidamente identificados.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O local do serviço deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.
 ITENS DE SERVIÇO      
1- SERVIÇOS PRELIMINARES.
1.1 TAXAS E EMOLUMENTOS

A anotação de responsabilidade técnica (ART) deverá ser providenciada pela empresa contratada.
1.2  PLACA DE OBRA
Deverá ser instalada placa de obra de 6m² com informações gerais da obra seguindo as normas da Prefeitura Municipal de Fortaleza.
1.3  ENGENHEIRO CIVIL E ENCARREGADO GERAL

As obras deverão ser acompanhadas “in loco” por engenheiro civil (período parcial/ 2 horas em média por dia útil) e encarregado geral (período integral/ 8 horas em média por dia útil). Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.
1.4 VALE ALIMENTAÇÃO E VALE TRANSPORTE

Corresponde aos custos relativos à alimentação e transporte dos funcionários (obrigação das construtoras por convenção do Sinduscon CE), tomando-se, no máximo, 20 operários mensalistas trabalhando continuamente na obra e com vínculo direto com o contratado para fins de orçamento.
O pagamento desse item ocorrerá por meio de reembolso mediante comprovação das despesas da empresa com vale-alimentação e transporte, limitado ao valor máximo mensal previsto na planilha orçamentária.

Os custos de vale-alimentação e vale-transporte para os funcionários de empresas subcontratadas não serão reembolsados, uma vez que é praxe no mercado que tais custos estejam embutidos no custo dos serviços subcontratados.

Esse item será medido mensalmente. O custo unitário previsto na planilha orçamentária representa o valor máximo mensal a ser reembolsado por este Tribunal, mediante comprovação do contratado.     
          2.0 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E LIMPEZA.
           2.1, 2.2, 2.3 RETIRADA DE PIA, BANCADAS, APARELHO SANITÁRIO ETC

Nos banheiros e copas existentes deverão ser retiradas as bancadas, aparelhos sanitários, metais e louças existentes, conforme quantitativos presentes na planilha orçamentária.
2.4 RETIRADA DE FORRO LAMBRI DE PVC

Serão retiradas as placas de forro lambri nas copas e banheiros a serem reformados, não estando prevista a sua reutilização, sendo encaminhado para descarte pelo contratado.
2.5 e 2.6 RETIRADA DE FOLHAS DE PORTA E BATENTES

Serão retiradas as folhas das portas de passagem e seus respectivos batentes nas áreas indicadas em projeto, não estando prevista a sua reutilização, devendo o material retirado ser entregue a fiscalização deste TRT. 
2.7 RETIRADA DE CARPETE SEM REAPROVEITAMENTO

O contratado providenciará a retirada de todo o revestimento em carpete do piso da sala de sessões, inclusive o adesivo de assentamento, a fim de possibilitar a instalação de novo piso em carpete.

            2.8 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO DE PEDRA PORTUGUESA E BLOCO INTERTRAVADO DE CONCRETO
No contorno do prédio Sede existe pavimentação em pedra portuguesa e bloco intertravado de concreto que, devido à passagem de tubulações, confecção de caixas de passagem e execução de passeio para ppne, haverá a retirada de pedra portuguesa e bloco intertravado para posterior recomposição de piso.
2.9 e 2.10 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIAS, VERGAS E CINTAS   

Toda a demolição será executada manualmente, com auxílio de ponteiro e marreta, nos dias e horários autorizados pela Divisão de Engenharia juntamente com anuência da Divisão de Segurança e Transporte. As demolições/retiradas deverão ser executadas com o máximo de cuidado de modo a produzir o menor impacto possível, observando, sobretudo, os aspectos estruturais. 

O contratado executará a demolição de alvenarias, vergas e cintas, conforme indicado na planta de demolição.
2.11 DEMOLIÇÃO DE PISO DE MARMORE E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO

O contratado executará a demolição de piso de mármore e argamassa de assentamento em toda área da 1° e 2° Turmas e banheiros, e parcialmente na copa da presidência, na sala do cerimonial e estar dos desembargadores.
2.12  DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO DE PEDRAS NATURAIS

Nos banheiros existentes a serem demolidos, haverá a demolição do revestimento das paredes composto de pedras de mármore.
2.13 DEMOLIÇÃO DE FORRO DE GESSO 

O forro existente será demolido totalmente na área da 1° e 2° Turmas e banheiros, e parcialmente na sala de sessões, sala de estar, cerimonial e copa da presidência.
2.14 DEMOLIÇÃO DE CONTRAPISO COM USO DE PONTEIRO
 Deverão ser demolidos os pisos elevados da sala de sessões e abertos rasgos no piso para passagem de tubulações enterradas.

2.15 ABERTURA E ENCHIMENTO DE RASGOS PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES NAS PAREDES  
Serão abertos rasgos nas alvenarias para instalação de tubulações embutidas nas paredes, sendo posteriormente o rasgo preenchido com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  
2.16 e 2.17 ESCAVAÇÃO E REATERRO MANUAL DE VALAS

 Deverão ser abertas valas para o lançamento de tubulações e execução de caixas de passagem na área externa ao prédio e valas para execução de baldrames de fundação. A escavação será executada manualmente em material de 1ª qualidade e o reaterro será apiloado manualmente até um grau de compactação de 100% do proctor normal.  
2.18 e 2.19 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE E TRANSPORTE DE ENTULHO

Logo após o serviço de demolição, o entulho produzido será carregado em caminhão basculante e transportado até local adequado ao seu descarte.
3.0 FUNDAÇÕES
3.1 e 3.2 BALDRAME EM CONCRETO CICLÓPICO 1:3 E CINTA EM CONCRETO ARMADO  

Para fundação das novas paredes será executado baldrame em concreto ciclópico nas dimensões de 30cm por 30cm, no traço de 1:3 com utilização de 30% de pedra de mão. Sobre o baldrame em concreto ciclópico será executada cinta em concreto armado nas dimensões de 30cm de largura e 10cm de altura, com fck de 20 MPa e taxa de armadura de 55kg/m³, formas em madeira, lançamento manual e adensamento do concreto com a utilização de vibradores de imersão  (adensamento mecânico).
4.0 PAVIMENTAÇÃO

4.1 REGULARIZAÇÃO DE BASE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3 COM IMPERMEABILIZANTE 

Nas áreas dos novos banheiros e copa da presidência , onde será assentado piso cerâmico, deverá ser feito contrapiso de regularização de base com espessura de três centímetros, composto de argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço de 1:3, com impermeabilizante, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível (inclinação, declividade) para a caixa sifonada. 
 4.2 ENCHIMENTO DE RASGOS NO PISO COM CONCRETO FCK=15MPa
Após a abertura de rasgos no piso para passagem de tubulações e após o lançamento das tubulações os rasgos no piso deverão ser preenchidos com  concreto estrutural com resistência mínima de fck=15MPa.
4.3 LASTRO DE CONCRETO 
Deverá ser lançado lastro de concreto no traço 1:2,5:5 com 8cm de espessura nas áreas de piso a ser reconstituído na sala de sessões e salas das Turmas e nas demais áreas que receberão piso cerâmico e  de mármore ou granito .

4.4 PISO CIMENTADO LISO (QUEIMADO)

             Será feito piso cimentado liso (queimado) no traço 1:3 com espessura de 1,5cm sobre lastro de concreto nas áreas que receberão piso de carpete (sala de sessões e salas das Turmas).
 4.5 e 4.6 PISO MÁRMORE BRANCO E PISO DE GRANITO POLIDO VERMELHO
          Será aplicado piso em mármore branco e granito polido vermelho, assentado com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e rejuntamento na mesma cor da pedra, nos complementos de piso a serem instalados no cerimonial, estar e salas de som.
4.7 CARPETE 10mm
Será instalado carpete tipo Tabacow  ou similar com espessura de 10mm sobre a área da sala de sessões e das Turmas. As superfícies de aplicação devem estar isentas de umidade, pó e graxas para garantir uma perfeita aderência; a manta deve ser desenrolada vagarosamente sobre as superfícies e sobre esta deve ser passada régua metálica; as mantas subseqüentes devem se sobrepor às anteriores em 5cm para melhor acabamento, sendo a manta traspassante cortada com o auxilio de régua e de faca (estilete).
4.8 PISO CERÂMICO ESMATADO BEGE 40X40cm (WCs DOS DESEMBARGADORES) E BRANCO 30X30cm(WCs  COLETIVOS , TURMAS E COPA PRESIDÊNCIA)
As áreas de piso dos banheiros receberão novo piso cerâmico esmaltado PEI- 5, sendo que nos banheiros dos desembargadores será aplicada cerâmica esmaltada na cor bege nas dimensões 40cm por 40cm e nos banheiros das turmas, coletivos e copa da presidência  será aplicada cerâmica esmaltada na cor branca nas dimensões 30cm por 30cm. Nos pisos internos dos banheiros serão assentadas cerâmicas do mesmo padrão visual das assentadas nas paredes, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando às verticais em prumo e as horizontais em nível.
4.9 e 4.10 SOLEIRA DE GRANITO VERMELHO E MÁRMORE BRANCO L=25cm
Serão instaladas novas soleiras de granito vermelho e mármore branco, com 25cm de largura e espessura de 2cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, nos acessos indicados em planta. 
4.11 RODAPÉ DE MÁRMORE BRANCO H=7cm
Será instado rodapé de mármore branco, com altura de 7cm e espessura de 2,5 cm, nas áreas que receberão piso em mármore novo (salas de som) e nas recomposições do piso em mármore (estar desembargadores).

            4.12 e 4.13 POLIMENTO E ENCERRAMENTO DE MÁRMORE

            Será feito o polimento e enceramento com duas demãos de cera sintética no piso de mármore da sala de estar dos desembargadores e cerimonial com objetivo de renovar o piso em mármore remanescente da reforma.
             4.14 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO DE PEDRA PORTUGUESA E BLOCO INTERTRAVADO DE CONCRETO

                    Após a retirada de pavimentação, abertura de valas, lançamento de tubulações, execução de caixas de passagem e reaterro compactado na área externa ao prédio sede, será executada a recomposição de pavimentação de pedra portuguesa e bloco intertravado de concreto.
              4.15 a 4.17 PASSEIO DE ACESSO DE PPNE 
                  Será executado passeio/rampa de acesso a ppne na lateral do prédio sede, conforme detalhes em planta. Após a retirada do piso existente em pedra portuguesa serão assentados meio-fio em concreto de 45cm por 15cm , piso pré-moldado articulado e intertravado de 16 faces com espessura de 4,5cm e piso podotátil em borracha 30x30 assentado com cola vinil. 
5.0 REVESTIMENTOS 
5.1 e 5.2 CHAPISCO E EMBOÇO 
Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

As superfícies das paredes novas a serem revestidas com cerâmica ou que receberão pintura deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:3, e receberão emboço (massa única) com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:4, devendo, no caso do revestimento cerâmico, o emboço ser riscado antes do endurecimento da argamassa do emboço, com vistas a uma melhor aderência. O alinhamento do emboço/reboco será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, apresentando superfícies planas, alinhadas e aprumadas. 

5.3 APLICAÇÃO DE CERÂMICA ESMALTADA BEGE 20X40cm (WCs DOS DESEMBARGADORES) E BRANCA 30X30 (WCs DAS TURMAS E COLETIVOS)
 Nas paredes da copa da presidência (parcial) e nos banheiros será aplicado revestimento com cerâmica esmaltada PEI-4 assentada com argamassa pré-fabricada, sendo que nos banheiros dos desembargadores será aplicada cerâmica esmaltada na cor bege nas dimensões 20cm por 40cm e nos banheiros das turmas, coletivos e copa da presidência será aplicada cerâmica esmaltada na cor branca nas dimensões 30cm por 30cm. Nas paredes internas dos banheiros serão assentadas cerâmicas do mesmo padrão visual das assentadas no piso, sendo assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as horizontais em nível.
6.0 PAREDES E DIVISÓRIAS
6.1 e 6.2 ALVENARIA DE TIJOLOS 
As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas sobre cinta em concreto, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10mm. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. As paredes serão em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços (5x10x20) com espessura de 25cm e em alvenaria de tijolos furados (10x20x20) com espessura de 10cm assentadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, devendo seguir as dimensões e alinhamentos constantes nos projetos de arquitetura, sendo as espessuras acabadas indicadas em projeto; As tubulações devem ser embutidas nas paredes deixando cobrimento mínimo de 1,5cm, não considerando o revestimento.
6.3 DIVISÓRIA DE GESSO ACARTONADO

As paredes a serem executadas na copa da presidência serão em gesso acartonado com espessura de 70mm devendo seguir as dimensões e alinhamentos constantes nos projetos de arquitetura, sendo as espessuras acabadas indicadas em projeto; As tubulações devem ser embutidas nas paredes deixando cobrimento mínimo de 1,5cm, não considerando o revestimento. 

6.4 VERGA EM CONCRETO ARMADO 

 Nas novas posições de portas e janelas deverão ser instaladas vergas em concreto armado com dimensões 15x20x20cm, concreto com resistência mínima de 20 MPa e armadura mínima normatizada.

             6.5 e 6.6 DIVISÓRIAS DE GRANITO 
               Serão instaladas divisórias em granito padrão cinza andorinha, com espessura de 2cm nos banheiros coletivos e banheiros das turmas e divisórias em granito no padrão  marrom imperial dark, com espessura de 2cm nos banheiros dos desembargadores. As placas deverão ser uniformes, com faces planas e lisas, arestas vivas e dimensões conforme o projeto. As placas com lascas, quebras, ondulações e outros defeitos deverão ser rejeitadas.

              O armazenamento e o transporte das placas de granito serão realizados de modo a evitar quebras, trincas e outras condições prejudiciais.
               6.7 e 6.8 PRATELEIRA DE MÁRMORE E DE GRANITO

                Serão instalados balcões/prateleiras de mármore polido com espessura de 2cm nas duas salas de som das turmas, para servir de apoio para o operador de som . No banheiro feminino dos desembargadores serão instaladas duas prateleiras em granito marrom imperial dark junto aos aparelhos sanitários, com objetivo de servir como apoio de bolsas.

                As prateleiras serão engastadas nas paredes e receberão cachorros de reforço do mesmo material da prateleira.

                 6.9 a 6.13 FILETES, FRISOS E REVESTIMENTO DE GRANITO

                 Os filetes, frisos e placas de granito a serem fixados nas paredes serão assentados com argamassa pré-fabricada do tipo AC III. 
                Nos perímetros das paredes internas das salas das turmas será instalado friso de granito preto absoluto com espessura de 2cm e altura de 15cm, com bordas chanfradas.    

                Na frente das salas de som haverá a formação de mosaico conforme projeto composto de placas em granito rain forest, frisos de granito branco aqualux de 2cm por 2cm e friso de granito preto absoluto com espessura de 2cm e altura de 15cm, com bordas chanfradas.

                 Serão instalados filetes de granito marrom imperial dark com espessura de 2cm e altura de 15cm com bordas arredondadas  na parte inferior e superior dos espelhos dos banheiros dos desembargadores. Nos banheiros públicos e das Turmas serão instalados na parte inferior e superior dos espelhos filetes de granito cinza andorinha com espessura de 2cm e altura de 5cm com bordas arredondadas. 
              6.14 FRISO/RODAPAREDE EM GESSO

                 Nos perímetros das paredes internas da sala de sessões, estar dos desembargadores e cerimonial será instalado friso/rodaparede de gesso, com 12cm de largura, fixado nas paredes com gesso.
 7.0  TETO / FORRO
7.1 e 7.2  FORRO DE GESSO E SANCA DE GESSO
Serão instalados forro de gesso acartonado e sanca de gesso, conforme projeto especifico, na sala de sessões, estar dos desembargadores, cerimonial, banheiros dos desembargadores, salas das Turmas e copa da presidência. O sistema a ser adotado para o forro de gesso acartonado será o FGE composto de estrutura auxiliar com pendurais rígidos reguláveis e canaletas zincadas, devendo esta estrutura de sustentação apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.

 As placas de gesso a serem utilizadas serão de 1,8m por 1,2m devendo ser cortadas em função das dimensões dos ambientes, sendo o ideal evitar o recorte de placas. O forro deve ter juntas invisíveis tornando assim o forro liso, monolítico e de acabamento perfeito.

7.3 FORRO LAMBRI DE PVC

Deverá ser instalado forro em réguas de pvc tipo lambri (100mm x 15mm) nos banheiros coletivos e das turmas. Os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente e deverão apresentar rigidez suficiente para inibir a formação de flecha superior a 1/500 do vão.
7.4 FRISO/ RODAFORRO DE GESSO

Será instalado friso de gesso, com 12cm de largura, sobre forro de gesso, conforme projeto especifico, na sala de sessões, estar dos desembargadores, cerimonial, banheiros dos desembargadores e salas das turmas. O friso será fixado com gesso e seu desenho deverá ter as características do friso atualmente instalado.

7.5 ANDAIME PARA REVESTIMENTO DE FORROS
   Será montado andaime para montagem dos forros de gesso e lambri de pvc . O andaime deve ser contraventado para evitar o deslocamento lateral e o assoalho sobre os andaimes possuir tabuas de, no mínimo, uma polegada de espessura. 
7.6 e 7.7 TIROS E PINOS DE AÇO E SUPORTE METÁLICO PARA LUSTRES
    Na sala de sessões serão relocados quatro lustres, atualmente instalados, para receber os lustres nas novas posições deverão ser instalados 4 suportes metálicos que serão afixados através de pinos na laje em concreto armado sobre o forro de gesso.
8.0 ESQUADRIAS E VIDROS
8.1 e 8.2 RELOCAÇÃO DE FOLHAS E BATENTES DE PORTAS

Haverá a relocação de portas para novas posições, a retirada e reinstalação das portas deverá ser feita com ferramental adequado. Será relocada a porta completa com folhas, batentes, alizares, dobradiças, ferraduras etc.

8.3 e 8.4 PORTAS DE MADEIRA COMPENSADA (A FORMICAR)

Serão instaladas 7 portas novas de madeira compensada com folha de 0,8m x 2,1m, a serem formicadas, inclusive com batentes, alizares e dobradiças nos acessos dos banheiros. Serão instaladas 10 portas novas de madeira compensada com folhas de 0,7m x 2,1m, a serem formicadas, inclusive com batentes, alizares e dobradiças nas portas internas dos banheiros.
8.5 PORTA INTERNA DE CEDRO 

Na copa da presidência serão instaladas duas portas de cedro de 0,8m x 2,1m completas incluindo batentes, alizares e dobradiças.

8.6, 8,7 e 8.8 FECHADURAS E DOBRADIÇAS PARA FIXAÇÃO EM GRANITO
  Serão instaladas fechaduras completas com maçaneta do modelo alavanca nas 6 portas de acesso dos banheiros e novas portas da copa da presidência (acesso do wc deficiente tem outro modelo de fechadura).Nas 10 portas internas dos banheiros será instalada fechadura de tarjeta tipo livre/ocupado, sendo no assentamento destas portas deverão ser usadas dobradiças cromadas para fixação nas divisórias de granito. 
8.9 e 8.10 REVESTIMENTO DE PORTAS
As 7 portas de acesso aos banheiros (0,8m x 2,1m) e as portas internas dos banheiros  públicos e dos banheiros das turmas são revestidas com fórmica branca fosca , já as portas internas dos banheiros dos desembargadores serão revestidas em laminado plástico texturizado modelo carvalho natural.
8.11 FRISO/PERFIL DE ALUMÍNIO 

Será utilizado friso/perfil de alumínio tipo U nas folhas das portas internas dos banheiros, conforme detalhes em planta.
8.12, 8.13 e 8.14 PUXADOR, MAÇANETA E BATEDOR PARA PORTA WC DEFICIENTE
Conforme detalhamento de projeto serão instalados na porta de acesso ao banheiro de deficiente,  puxador cromado tipo gaveta nas duas faces, maçaneta cromada tipo alavanca e chapa de alumínio tipo xadrez lavrada espessura de 3mm na parte inferior da porta em ambas as faces.

8.15 MOLA PARA PORTA

Serão instaladas 8 molas mecânicas em portas a serem determinadas pela fiscalização.

8.16 e 8.17 VIDRO TEMPERADO COM CAIXILHO E APLICAÇÃO DE INSULFILME 

Serão instalados vidros temperados com espessura de 6mm e caixilho de alumínio nos visores das salas de som e na parte superior das portas internas dos banheiros dos desembargadores, conforme detalhes em planta.Os visores das salas de som receberão película de insulfilm do tipo espelhado.

8.18 CAIXILHO DE MADEIRA E VIDRO COMUM DE 4MM

       As janelas existentes tipo veneziana receberão internamente vidro comum de 4mm de espessura afixados na janela com caixilho de madeira (baguete) e fixação do vidro com massa.
8.19 PLACA DE ALUMINIO PARA COMUNIÇÃO VISUAL

   Serão afixadas nas portas placas de alumínio 15cm por 30cm com a identificação dos setores. A comunicação visual das placas seguirá o “lay out”  em uso neste TRT
9.0 PINTURA
9.1 PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE MADEIRA
Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.
As folhas das portas, alizares e forramentos das portas e janelas existentes no prédio sede receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.   
9.2 PINTURAS EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE PEÇAS METÁLICAS 

As superfícies metálicas das passarelas de acesso e portas/gradis de ferro do prédio sede receberão pintura em esmalte sintético acetinado, devendo as superfícies metálicas  serem lixadas e limpas sendo aplicada  primeiramente uma demão de tinta à base de cromato de zinco (35 microns) para proteção contra ferrugem e  posteriormente  duas demãos de esmalte sintético de acabamento.
As superfícies a serem pintadas receberão tratamento de acordo com a recomendação do fabricante do produto.
9.3 e 9.4 LIMPEZA DE SUPERFICIES COM JATO DE ALTA PRESSÃO DE ÁGUA E PINTURA LÁTEX ACRÍLICA SOBRE PAREDES EXISTENTES 
As paredes externas e internas, onde já existe pintura aplicada, receberão nova pintura com tinta látex acrílica, sendo que as paredes externas, devido a incrustação de sujeira na superfície a ser pintada, serão limpas com jato de alta pressão de ar e água e as paredes internas serão previamente lixadas e limpas. 
9.5, 9.6 e 9.7 EMASSAMENTO, FUNDO SELADOR E PINTURA LÁTEX ACRÍLICA SOBRE PAREDES NOVAS

As paredes novas receberão emassamento com massa acrílica sobre reboco, após a secagem e lixamento serão aplicadas duas demãos de fundo selador acrílico e posteriormente aplicação de duas demãos de pintura látex acrílica.

9.8 PINTURA LÁTEX PVA SOBRE FORRO DE GESSO

As superfícies dos forros de gesso, após preparação preliminar, receberão duas demãos de tinta látex pva.
9.9 REVESTIMENTO TEXTURIZADO (GRAFIATO)

No primeiro terço das paredes internas da sala de sessões, salas das turmas,  cerimonial e estar dos desembargadores será aplicado revestimento texturizado do tipo grafiato na cor caramelo. Nas fachadas externas será usado o revestimento texturizado em eventuais áreas danificadas do revestimento texturizado existente.
   9.10 ANDAIME PARA FACHADAS
 Para a execução dos serviços de pintura em fachadas deverá ser montado andaime do tipo fachadeiro com todos acessórios necessários a segurança.
9.11 PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE PISO PARA VAGA DE PPNE

      Será executada pintura de demarcação sobre bloco intertravado de concreto para delimitar a vaga de estacionamento para pessoas portadoras de necessidades especiais, conforme detalhes em planta.  
10 INSTALAÇÕES
10.1 INSTALAÇÃO DE LÓGICA
10.1.1, 10.1.2 e 10.1.3 INFRAESTRUTURA EXTERNA DA PASSAGEM DE FIBRA ÓPTICA 
Serão instalados eletrodutos de 2 polegadas de alumínio deste a parede externa da sala cofre (prédio anexo II) até caixa de passagem existente situada na área externa do prédio sede, os eletrodutos de alumínio serão afixados na parede externa do prédio anexo II através de abraçadeiras; a partir da caixa de passagem existente será lançada rede de infra-estrutura composta de eletrodutos de pvc de 2 polegadas enterrados na área externa e embutidos nas paredes ate a posição dos racks; nas mudanças de direção serão executadas caixas de passagem em alvenaria com tampa de acesso composta de caixilho metálico.
Não faz parte do escopo de fornecimento o cabo de fibra óptico.
10.1.4 ate 10.1.9 REDE DE LÓGICA INTERNA

  Será executada nova rede de lógica nas áreas internas a serem reformadas, conforme desenhos, com utilização de eletrodutos de pvc de ¾ e 1 polegadas, caixa de passagem de embutir na parede de 150mmx150mmx80mm, instalação de tomadas de lógica completas de parede e piso e passagem de cabos UTP categoria 6 da cor azul, não sendo permitidas emendas sob qualquer hipótese assim como comprimento de cabos superiores a 90m.
Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Ppial ou similar.

 No tocante a áreas internas que não serão reformadas serão substituídas todas tomadas de lógica existentes por modelos novos sendo também substituído o cabo UTP existente por cabo UTP categoria 6 na cor azul procedente dos racks indicados em projeto.  
10.2 INSTALAÇÃO TELEFÔNICA
10.2.1 a 10.2.9 REDE TELEFÔNICA
Serão instalados eletrodutos de 2 polegadas de pvc, embutida nas paredes, interligando os quadros de distribuição e caixas de passagem; a partir das caixa de passagem será lançada rede interna composta de eletrodutos de pvc de 1 e ¾ de polegadas, tomadas telefônicas de parede e piso e cabo CCI 2 pares . Deverá ser lançado cabo telefônico novo modelo CTPAPL 50 pares entre quadros de distribuição existentes, sendo utilizada a infra-estrutura existente e substituído o cabo atual; será lançado também  cabo CTPAPL 50 pares entre quadro de distribuição existente e quadro de distribuição a ser instalado.
10.3 INSTALAÇÃO DE INFRAESTRUTURA PARA SOM E VÍDEO
10.3.1 a 10.3.6 INFRAESTRUTURA PARA SOM E VÍDEO
Será instalada rede de infraestrutura do sistema de sonorização e vídeo, conforme desenhos, composto de eletrodutos  de pvc roscável de 1 ½, 1 e ¾ de polegadas e conexões, caixas de passagem de 100mm x 100mm x80 mm e tomada de piso para microfone (com fio). Devera ser deixado fio guia (arame galvanizado para pesca) dentro dos eletrodutos para futura passagem do cabeamento de som e vídeo.  
10.4 INSTALAÇÕES  ELÉTRICAS 

Instalação de novos pontos de rede elétrica (220V) e estabilizada (110V) em todos os ambientes para atender a nova ocupação do prédio.

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades inerentes, nos termos da legislação pertinente em vigor (NR-10).

Todos os materiais utilizados devem ser de marcas de padrão de qualidade consolidados no mercado com selo do INMETRO. No caso de equipamentos elétricos tais como lâmpadas e Ar Condicionado deverão ser instalados equipamentos com SELO A de Eficiência Energética do INMETRO/PROCEL.
10.4.1 Rede Estabilizada (110V)
Os circuitos de 110V serão derivados do quadro de distribuição existente no térreo do prédio sede (a ser realocado), que por sua vez, é oriundo do quadro do No-Break, localizado no 2º andar do Anexo II.  Os condutores de alimentação de (3 x 6mm2) que interligam o quadro ao NO Break serão substituídos por bitola de (3 x 10mm2). Deverá ser instalado um disjuntor tripolar 40A no quadro de 110V existente.
Não serão admitidos quantidade superior a 5 pontos por circuito conforme projeto. Os disjuntores instalados no quadro deverão ser padrão DIN.

10.4.2 Dutos

Todas as caixas de passagens e/ou conduletes terão tampa cega aparafusada.

Todas as tubulações e caixas deverão ter as rebarbas removidas. As caixas serão dotadas de buchas e arruelas nas conexões com os eletrodutos.

No encaminhamento do cabeamento de lógica, elétrico e telefônico sobre o forro serão utilizados eletrodutos de PVC rosqueável rígido de padrão superior. As emendas serão feitas através de luvas e curvas apropriadas. Nas mudanças de direção deverão ser utilizadas obrigatoriamente caixas de passagem ou conduletes. 
As descidas de fiações/cabos lógicos e telefônico serão preferencialmente feitas pela parede para melhor fixação. A distância máxima entre braçadeiras para fixação de eletrodutos deve ser de 1,0m.

Para evitar a interferência eletromagnética, as tubulações de telecomunicações devem cruzar perpendicularmente as lâmpadas e cabos elétricos devendo manter o afastamento mínimo de: 12cm de lâmpadas fluorescentes e 30cm de condutores e cabos da rede elétrica. Quando possível recomenda-se neste projeto o afastamento padrão de 60cm entre pontos de energia e lógica. Não será admitida, em nenhuma hipótese, a passagem de cabos lógicos e elétricos no mesmo eletroduto.
A taxa de ocupação máxima admitida nos dutos da rede elétrica, telefônica e lógica deve ser de 40% conforme NBR 5410. 

Serão utilizados dentro de cada eletroduto de 3/4”, no máximo :

Três circuitos (F/N/T) ou 9 nove cabos 2,5mm2 na rede elétrica e estabilizada ou;

Quatro cabos UTP/CCI  na rede de telecomunicações.

10.4.3 Quadros Elétricos

Todos eletrodutos terão acabamento nos quadros com bucha e arruela.

Todos os quadros citados (inclusive os existentes) deverão ser devidamente identificados de forma definitiva bem como possuir, em cada quadro, relação do número dos circuitos a ele pertencentes bem como o número de pontos.

Os disjuntores deverão ser identificados por via de plaquetas em acrílico

Toda a conexão de cabo/barramento e ligação para os disjuntores, interruptores e tomadas deverá ser executada através de terminais de compressão pré-isolados apropriados, do tipo olhal, agulha ou garfo, conforme o caso, estanhando em qualquer situação a extremidade do cabo.
Serão substituídos nas mesmas posições: O quadro de rede elétrica 220V (QDLF)   situado no térreo do prédio sede e o quadro de ar condicionado - QFAR, situado na Garagem S1 do prédio Anexo I , sendo o QDLF do tipo: Quadro de distribuição de luz embutir até 24 divisões 332x332x95mm, c/barramento  e o QFAR do tipo: Quadro de distribuição de luz sobrepor até 12 divisões 255X315X135mm com barramento.
O quadro de rede estabilizada 110V será realocado para nova posição conforme projeto.

Os quadros deverão possuir barramento trifásico, de neutro e terra e ainda obedecer aos critérios estabelecidos nas normas de segurança pertinentes tais como tampa, identificação de perigo, proteção contra contato direto nos barramentos e demais itens conforme normas vigentes.
            10.4.4 Disjuntores 

Os disjuntores terminais utilizados na reforma deverão ser termomagnéticos, padrão DIN, capacidade mínima de interrupção a 220V/ 60hz de 5kA conforme ABNT NBR NM 60898/04. Referência SIEMENS ou similar e possuir sinalização da posição dos contatos.

Os disjuntores gerais dos quadros elétricos além das características acima deverão ter curva de disparo C.
Serão substituídos todos os disjuntores termomagnéticos padrão NEMA nos quadros existentes e instalados novos disjuntores com as características acima conforme projeto.

O Disjuntor padrão DIN 50A. existente do quadro de rede elétrica estabilizada será realocado para o quadro de rede elétrica 220V (QDLF).
            10.4.4Tomadas

As TUG (Tomada de Utilização Geral) serão do tipo 2P+ T, em caixa PVC 2”x4”, com capacidade para, no mínimo, 10A, 110/220V.
Todas as tomadas estabilizadas 110V serão duplas para ligação de CPU e Monitor na mesma tomada. Deverão também ter seus miolos na cor vermelha e serem compatíveis com os plugues utilizados em equipamentos de informática.
As TUG deverão obedecer à seguinte seqüência de montagem: pino direito: fase - pino esquerdo: neutro - pino inferior: terra, e que todas as tomadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136/2002.

As TUG deverão ser identificadas por via de plaquetas em acrílico com informação do número do circuito e tensão nominal. 

As TUG consideradas baixas e médias e altas serão instaladas respectivamente a 0,30m,  1,1m e 1,55m de altura .
Nos banheiros deverá ser instalado um ponto elétrico para ligação de torneira com acionamento automático (infravermelho) além de uma TUG acima da bancada conforme projeto. 
10.4.5 Fiação

Nos cabos alimentadores não serão aceitas emendas de nenhum tipo, ainda que permitidas em norma, entre os quadros alimentadores e os quadros alimentados.

Todos os cabos deverão ser identificados em ambas as extremidades com anilhas indeléveis em PVC fabricação Helleman, Pial ou similar.

Os condutores elétricos serão flexíveis de 2,5mm², com isolação em PVC e características antichama. As emendas dos condutores elétricos deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem.                         

A Fiação obedecerá ao seguinte padrão de cor:

Fase 220 V      – 
Cor Vermelha                            

Neutro 220 V   – 
Cor Azul

Fase  110 V      – 
Cor Preta

Neutro 110 V   – 
Cor Azul

Retorno   
– 
Cor Branca

Aterramento    –
Cor Verde

Os circuitos 110V e 220V deverão preferencialmente possuir condutos exclusivos,  entretanto, se excepcionalmente compartilharem o mesmo conduto deverão ter os condutores Fase, Neutro e Terra agrupados trançados, enrolados em fita ou braçadeiras para evitar  a troca de condutores entre diferentes circuitos. 
O condutor de aterramento deve ser exclusivo de cada circuito.

A fiação e tubulação existentes não deverá ser reutilizada na reforma, com exceção dos cabos que alimentam os quadros QDFL (220V) e QFAR (Refrigeração). 
Os cabos de 6mm2 que alimentam o quadro de rede estabilizada (110V) deverão ser substituídos por bitola de 10mm2. 
10.4.6 Luminárias
Serão utilizadas as seguintes luminárias:

a) Luminárias de embutir com refletor parabólico em alumínio de alto brilho com aletas parabólicas em alumínio alto brilho ou aletas planas brancas para duas lâmpadas fluorescente tubulares de 32W conforme projeto. (Ilustração abaixo)
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b) Luminária de embutir quadrada com vidro para fluorescente tubular 2 x 16W instaladas nos banheiros e áreas de circulação conforme projeto. (Ilustração abaixo)
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As luminárias padrão 2 x 32W  e 2x16W ficarão embutidas no forro.
c) Os pendentes onde serão instalados as lâmpadas LED, montados sobre as mesas das salas, serão do tipo cilíndrico em aço escovado com soquete E27. Referência: Tashibra 302/01 (Ilustração abaixo).
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d) Luminária de embutir quadrada com vidro para PL 2 x 15W. Base E27. Instalação acima das bancadas dos banheiros (ilustração abaixo). 
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e) Plafon de sobrepor quadrado 45 x 45cm em acrílico branco leitoso para PL 4x 25W. Referência NADIR (Ilustração abaixo)
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Por razões de segurança, e a fim de propiciar a partida adequada das lâmpadas, as calhas das luminárias com partes metálicas deverão ser aterradas.

As cotas e marcações para a correta distribuição das luminárias são mostradas na prancha de iluminação Nº 23/58
10.4.7 Lâmpadas
As lâmpadas fluorescentes tubulares utilizadas serão do tipo T8 de 32W Philips, OSRAM ou similar, respectivamente, com reator eletrônico de alto fator de potência. 

A iluminação indireta de SANCA utilizará lâmpadas T8 de 32 W Philips, OSRAM ou similar, com reator eletrônico de alto fator de potência.

As lâmpadas LED utilizadas nos pendentes sobre as bancadas serão obrigatoriamente da cor BRANCO QUENTE, Temperatura de cor: 2700K (mesma cor das lâmpadas dicróicas convencionais), Quantidade mínima de LED: 18, Base E27. Referência:  Crown JDR E27 LED LAMP (ilustração abaixo).
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A iluminação dos lustres a serem realocados utilizará lâmpadas incandescentes de 60W. As lâmpadas queimadas deverão ser substituídas.      

11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS      
11.1 e 11.2 REDE DE ÁGUA FRIA
 A rede de água fria que alimentará banheiros e copas será de pvc soldável de 25mm e as respectivas conexões e joelho LR reforçado com bucha de latão para                                                                      instalação dos terminais dos pontos hidráulicos .A rede de água a ser instalada derivará de rede principal existente em cada área a ser reformada.                                                       
11.3 a 11.8 REDE DE ESGOTO CLOACAL E REDE DE DRENOS DE AR CONDICIONADO
      
A rede de esgoto cloacal está detalhada em planta sendo interligada a rede existente e utilizando tubo de pvc para esgoto de 50mm e 100mm e conexões, caixa sifonada 150mm x 150mm, caixa de alvenaria de 60cm x 60cm com tampa com caixilho metálico.
       
A rede de drenos de ar condicionado será instalada nos pontos indicados em planta a fim de drenar as águas provenientes dos evaporadores com utilização de tubo de esgoto de pvc de 40mm  e conexões, caixa sifonada de 150mm x 150mm e caixa de areia/caixa de passagem de 60cm x 60cm com tampa com caixilho metálico.
 12 LOUÇA, METAIS E ACESSÓRIOS
12.1 a 12.3 INSTALAÇÃO DE BACIAS SANITÁRIAS E MICTÓRIOS
As bacias sanitárias a serem instaladas nos banheiros serão de louça branca de superior qualidade (obedecendo às prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3 litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Deverá ser usado anel de vedação plástico na instalação dos aparelhos sanitários, de modo a permitir eventuais manutenções e vedamento de odores.      

          A bacia sanitária a ser instalada no wc de PPNE deverá  ser afixada sobre base em concreto de modo que a distancia do piso ao assento seja de 45cm. 
Os mictórios serão de louça branca com sifão embutido e registro de acionamento por pressão.

12.4 a 12.11 BANCADAS, CUBAS, SUPORTE, VÁLVULA, SIFÃO E TORNEIRAS

Serão instaladas bancadas em granito marrom imperial com espessura de 2cm inclusive as testeiras nos banheiros e copa dos desembargadores, já os  bancadas dos banheiros das turmas e banheiros públicos  serão em granito cinza andorinha ou similar com espessura de 2cm, devendo obedecer rigorosamente aos detalhes de projeto; os “cachorros” para suporte das bancadas serão em granito no mesmo padrão do granito das bancadas.Nas bancadas serão instaladas cubas em louça branca de 30cm por 39cm com válvula cromada e sifão em metal cromado de 1” x 1 ½ “. 
As torneiras dos lavatório dos banheiros serão em metal cromado com fecho do tipo acionamento com foto sensor. As bancadas das copas receberão torneira cromada tubo móvel de parede.
Os registros de gaveta serão do tipo metal cromado de ¾” com canopla e deverão ter o mesmo tipo de acabamento das torneiras.

12.12 e 12.13 REMANEJAMENTO DE BANCADA E SUPORTE 
Será remanejada bancada em inox para copa junto aos banheiros coletivos , bancada e mesa  de granito da copa da presidência,  sendo utilizado como “cachorros” suporte em barra chata de ferro engastado na parede.
12.14 a 12.20 METAIS E ACESSÓRIOS

Será instalada ducha higiênica com mangueira cromada e porta papel higiênico metálico modelo Jackwal standart ou similar junto as bacias sanitárias, onde serão instalados assentos plásticos compatível com o modelo da bacia sanitária instalada.Nos banheiros dos desembargadores será instalado porta toalha tipo argola cromada modelo Jackwal standart e porta sabonete cromado modelo Jackwal ou similar .
Nos banheiros públicos e das turmas será instalado porta sabão liquido de vidro e porta toalha de papel metálico.

12.21 a 12.22 ACESSÓRIOS WC PPNE
Serão instaladas barras de apoio de tubo em inox e lavatório de canto em louça branca sem coluna no banheiro de pessoa portadora de necessidades especiais (ppne).  

12.23 ESPELHO CRISTAL DE 4mm
Conforme indicado em planta, serão instalados nos banheiros espelho cristal com 4mm de espessura com moldura em alumínio colado sobre compensado plastificado de 6mm  previamente aparafusado nas paredes.
12.24 LETRA TIPO CAIXA EM AÇO CROMADO COM 10cm
Serão afixadas sobre as paredes de cada uma das salas das turmas, letras tipo caixa em aço cromado com 10cm de altura , com os disseres “TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 7° REGIÃO”, conforme detalhado em planta.
13 AR CONDICIONADO
13.1 REMANEJAMENTO DE EVAPORADORES/CONDENSADORES DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT
      Nas áreas que receberão as salas das turmas e estar de desembargadores os aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall serão retirados e, após a execução das obras de reforma nos ambientes citados, instalados nas posições indicadas em projeto, nesse remanejamento estão inclusos todos os serviços para o perfeito funcionamento do split na nova posição tais como: instalação de  rede frigorífica, instalações elétricas, recarga de gás  etc.
13.2 a 13.3 FORNECIMENTO E MONTAGEM DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT (MODELO INVERTER)
Em cada uma das salas das turmas será instalado um aparelho de ar condicionado tipo split Hi Wall de 24.000 BTU/H que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética.  Estes aparelhos terão suas unidades condensadoras montadas na platibanda conforme projeto. A alimentação elétrica será feita a partir do quadro de luz e força situado no térreo do prédio.

Na sala de sessões serão instalados aparelhos de ar condicionado tipo split Hi Wall de 30.000 BTU/H que utilize a tecnologia INVERTER de eficiência energética.  Estes aparelhos terão suas unidades condensadoras montadas na lateral do prédio Anexo I onde atualmente estão montadas quatro unidades condensadoras que serão removidas. A alimentação elétrica será feita a partir do quadro de refrigeração (QFAR) situado no subsolo do prédio anexo I.
14 IMPERMEABILIZAÇÃO 
14.1 a 14.3 REGULARIZAÇÃO DE SUPERFICIE, MANTA ASFALTICA E PROTEÇÃO MECÂNICA

A marquise situada no pátio interno do prédio sede receberá sistema de impermeabilização composto de regularização da superfície a impermeabilizar utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e espessura média de 6cm, lançamento de  manta asfáltica de 3mm com revestimento de alumínio cofrado com espessura de 0,8mm e proteção mecânica sobre a manta utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1:3 com 2cm de espessura.
15 LIMPEZA FINAL 

15.1 LIMPEZA GERAL DOS SERVIÇOS
Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido.
16   PROJETO “AS BUILT”

A contratada deverá apresentar planta de “as built” (como construído) das novas instalações elétricas, lógicas, telefônicas e sanitárias, devendo o projeto “as built” ser entregue em arquivo eletrônico formato DWG conforme as plantas originalmente disponibilizadas para licitação. 

No “as-built” deve conter a especificação de todo material utilizado com informação de modelo e fabricante, conforme planilha de custos, assim como a disposição real das instalações contemplando inclusive aditivos e/ou supressões como construído.
Fortaleza, 3 de Fevereiro de 2011.
Engº Renato Alves Mees                                       Eng° Andre Luiz Firmino Gonzaga 
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